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Desafios  
e constrangimentos comuns 

 Fragilidades na “retaguarda” nos últimos anos (incipiência da base de trabalho em 
Portugal); 
 

“É necessário ter uma base sólida em Portugal que permita “aguentar” o impacto da 
Internacionalização nas empresas” 
 
 
“Arriscamo-nos a que, daqui a 3 anos, as empresas já não tenham referências 
relativas aos últimos 5 anos para apresentar em concursos Internacionais …” 
 
 
 Restritiva dimensão das referências, pela sua dimensão e valor, exigidas em vários 

mercados que condicionam o acesso das nossas empresas aos concursos públicos; 
 
 Tendência de transferência da intensidade e padrão de rivalidade interna entre 

empresas portuguesas para os mercados PALOP. 
 
 



Áreas de intervenção 
preconizadas 

 Manter a seleção de mercado alvo, objeto de “foco político” consistente ao longo do 
tempo, evitando excessiva dispersão; 
• No plano diplomático, não aliviar pressão em torno de barreiras administrativas no acesso aos 

mercados (vistos, quotas mão de obra local, reconhecimento da qualificação e acervo…); 

 
 Missões inversas coletivas são, no domínio de futuros apoios públicos à 

internacionalização, iniciativas de elevada mais valia para as empresas portuguesas; 
 
 Lobby português junto da CE/EuropeAID no sentido de reduzir patamares quantitativos de 

pré-qualificação (tecnicamente injustificados e restritivo do acesso às empresas 
portuguesas); 
• Eventualmente defender reintrodução de quotas por estado-membro; 
• Documentar exemplos de manifesta discriminação; 
• Maior visibilidade sobre a participação de empresas neste mercado e o respetivo “rácio de 

retorno” para Portugal; 

 
 Maior participação das maiores entidades gestoras (estatais e locais) em “contratos 

institucionais”, e projetos “twinning” internacionais como ponto de alavancagem das 
demais valências do cluster.  
 
 
 



  Angola     Timor-Leste    Iraque  

  Moçambique    Colômbia    Brasil 

  Cabo Verde      Argélia     Venezuela 

 

Mário Samora, director do serviço de  
hidráulica da CENOR – Consultores, S.A. 

onde estamos 

Projectámos, fiscalizámos, gerimos e prestámos 

acompanhamento técnico a algumas das maiores obras de 

engenharia dos últimos 30 anos. 

A CENOR, presente em quatro continentes, presta um serviço 

de excelência em Consultoria de Engenharia, nos seguintes 

domínios:  

• Hidráulica e Recursos Hídricos,  

• Energias Renováveis,  

• Obras Hidráulicas,  

• Infraestruturas,  

• Parques e Unidades Industriais,  

• Engenharia de Transportes, 

• Estruturas e Fundações,  

• Geotecnia e Obras de Arte. 

 

Visite-nos em www.cenor.pt e conheça uma empresa sólida 

cada vez melhor preparada para responder a novos desafios. 

o que fazemos 

volume de negócios em 2013 

certificações 

colaboradores em 2013 

Volume de negócios 14,5 milhões de euros 

 Portugal 15% 

 Angola 40% 

 Outros Países 45% 

 Nº de Colaboradores 168 

mercados mais representativos 



• Portugal, Angola, Moçambique, Botswana, Cabo 
Verde, Espanha, Senegal, Malawi e Zâmbia 

• Métis; ENOP; Mabalane Inertes; Edirio; Urano 

• Barragens, Condutas adutoras, Obras marítimas, 
Obras fluviais, Infra-estruturas, ETA’s e ETAR’s,.. 

• Volume de negócios construção(2012) – 225 M€   

• Número de trabalhadores 2460 

• Certificação ISO 9002 em 1998, ISO 9001 em 2003, OHSAS 18001 em 2007 e 

 ISO 14001 em 2012  (ISO 9001 em Angola 2012) 

• Conduril Academy -2009 

 

Conduril – Engenharia, S.A. 
Engenharia Civil desde 1959.. 



Negócio 
Ambiente 

Francisco de Mariz Machado 
Administrador Delegado 

5 M€/ano; 10% Internacional ; 165 colaboradores 

Gestão de Contratos e empreendimentos 
Fiscalização de obras 
Elaboração de estudos e projectos 
Operação de sistemas 

 Operação & Manutenção 
 Elaboração de estudos e projectos 
 (Desenvolvimento tecnológico) 

43 M€/ano; 65% Internacional ; 720 colaboradores  

Moçambique, Líbia, Brasil,  China (Macau), 
Angola, Eur. Leste, Cabo Verde 

Angola, Brasil,  Europa Leste 

Plano de resíduos sólidos do Sumbe (Angola) 

Saneamento de Itapecerica da Serra (Sabesp – Brasil) 

Revisão de projecto da ETAR de Vratsa (Bulgária) 

Projecto de execução do abastecimento a Matala (Angola) 

Projecto de execução do abastecimento a Virei (Angola) Projecto da OS13 do porto de Nacala (Moçambique) 

Projecto de drenagem no Mato Grosso do Sul (Brasil) 

Projecto da ETAR de Beni Mered (Argélia) 

Operação e Manutenção da Incineradora de Macau 

Plano director de urbanismo da Wilaya de Argel (Argélia) 

Plano director de abastecimento e saneamento de Gabela, Wako-Kungo e Bailundo (Angola) 

Plano emergencial de Abastecimento de Kibala (Angola) 

Estudo Prévio das Bacias de Regularização de cheias de Brusque (Brasil) 

Projecto de execução de saneamento de São Pedro da Aldeia e Iguaba Grande – Prolagos (Brasil) 
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FASE ESTUDOS E PROJECTOS, S.A, fundada na cidade do PORTO em 1979, empresa MULTIDISCIPLINAR de projectos de 
ENGENHARIA, ARQUITETURA E GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS, com 200 Colaboradores, possui um  

SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DA QUALIDADE Certificado pela APCER 

 

>  FASEII ANGOLA (Angola), FASE CP (Brasil), FASE Sucursal Cabo Verde, FASE ASIA (Macau),  

       FASEINDICO (Moçambique), AFIN (Espanha) 

>  ANGOLA:  mercado > representativo 

> Volume de Negócios  FASE + Participadas em 2013:                               11 200 000,00€ 

> Volume de Negócios  FASE + Participadas fora de Portugal 2013:                     27% 

> Contratação externa  FASE + Participadas em 2013:                                         68%  

Mercados Externos 

Negócios 

i 

ii 

GIT Gab.Inf.Transporte 
Sistema do Metro Ligeiro   
de  MACAU  -  1ª Fase 
• Gestão de Projecto e 

Assistência  Técnica  

 
 

IFH Construção de 118 habitações na 
Ilha de SANTIAGO 
•  Serviços de Fiscalização 

CIMPOR  
Unidade de CEZARINA – Clinquer 3 
•   Projecto Arquitectura e Engenharias 
•   Fiscalização e Coordenação 

 

  
SONANGOL  - Refinaria  de LUANDA 
Central  de Ciclo Combinado 
•  Gestão de Projecto (parcial) 
•  Supervisão e Fiscalização  

AIAS – Adm.Infra. Águas  e Saneamento  
Reabilitação  do Sistema Drenagem  de 
Águas Pluviais da Cidade da BEIRA 

•  Projecto 
•  Fiscalização da Construção 

 

ÁGUAS DO AVE 
ETAR de SERZEDELO 
•  Acompanhamento do Projecto 
•  Fiscalização  



• Moinhos Água e Ambiente, Lda., empresa com 25 anos de existência, representada pelo seu Director Geral, 

Eng.º António Torres; 

• A sua actividade insere-se no desenvolvimento e aplicação de tecnologias  soluções ambientais, sobretudo no 

domínio das águas e esgotos; 

•Actual principalmente nos mercados de Portugal, Angola e Cabo Verde; 

• Está representada em Angola desde 2009 por uma empresa de direito angolano; 

• O volume de negócios em 2013 foi de 3.241.000€; 

• O mercado internacional foi responsável por 43% deste volume; 

• Tem actualmente nos seus quadros 15 colaboradores; 



Nome da Empresa:  PROCESL – Engenharia Hidráulica e Ambiental, S.A. 

Área de Atividade:  Estudos e projetos de infraestruturas ambientais 
(abastecimento de água, águas residuais, resíduos sólidos), 
recursos hídricos, hidráulica agrícola e ambiente. 

Representante:  José Vieira da Costa- Administrador 

Mercados:  Angola, Brasil, Chile, Guiné Equatorial, Líbia, Moçambique, 
Tanzânia. 

Volume de Negócios (2013):   3 200 000 €   (70% no mercado internacional) 

Número de Colaboradores:  45 

Referências:     
 Plano Geral para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos da Bacia do rio Zambeze 

(Angola). 
 Plano Diretor e Projetos de Execução do Sistema de Drenagem de Águas Pluviais da Área 

Metropolitana de Dar-es-Salaam (Tanzânia). 
 Estudo de Impacte Ambiental (EIA) da Refinaria de MBini (Guiné Equatorial). 
 Planos Estratégicos de Saneamento da Ilha de Moçambique e de Mocímboa da Praia 

(Moçambique). 
 Projetos de Execução dos Aproveitamentos Hidroelétricos de Panqui e Tranquil (Chile). 


